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 1.  CONJUNTURA NACIONAL
O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, divulgado pelo IBGE, apresentou crescimento 
de 2,9% em 2022. Pela ótica de oferta, apenas a agropecuária, que representa 6,8% de 
participação no PIB, registrou variação negativa (-1,7%). Já Serviços, com participação no 
PIB de 58,9%, apresentou crescimento de 4,2% frente ao ano de 2021. De acordo com o 
IBGE, a queda no valor adicionado da agropecuária se deveu a perda de produtividade 
da atividade agrícola em patamar superior a contribuição positiva das atividades de 
pecuária e pesca. 

Na indústria, que cresceu 1,6% em 2022, o destaque positivo foi desempenhado nas 
atividades de ‘serviços industriais de utilidades pública’ (10,1%). Por outro lado, a 
indústria de transformação (que possui peso participativo de 11,1% no PIB nacional) 
ficou praticamente estagnada, com leve queda de 0,3%.

Pela ótica da demanda, houve discreto crescimento em 0,9% do componente de 
investimento e de 1,5% nos gastos públicos. O destaque positivo foi o crescimento no 
consumo das famílias, com alta de 4,3% impulsionadas pelo consumo de serviços.
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Tabela 1 - Brasil: desempenho do PIB acumulado no ano de 2022

Atividade econômica Taxa de variação (%)* Participação no PIB (%)

AGROPECUÁRIA -1,7 6,8

INDÚSTRIA 1,6 20,7

Indústrias extrativas -1,7 4,7

Indústrias de transformação -0,3 11,1

Utilidades públicas ⁽¹⁾ 10,1 2,2

Construção 6,9 2,7

SERVIÇOS 4,2 58,9

Comércio 0,8 12,3

Transporte, armazenagem e correio 8,4 2,6

Informação e comunicação 5,4 2,9

Serviços financeiros e relacionados ⁽²⁾ 0,4 6,5

Atividades imobiliárias 2,5 7,8

Outras atividades de serviços 11,1 13,5

Administração, saúde e educação públicas e seguridade 
social 1,5 13,3

Valor adicionado a preços básicos (VAB) 3,0 86,4

Impostos líquidos sobre produtos 2,1 13,6

PIB a preços de mercado 2,9 100,0

Despesa de consumo das famílias 4,3 63,1

Despesa de consumo da administração pública 1,5 18,0

Formação bruta de capital fixo 0,9 18,1

Exportação de bens e serviços 5,5 20,0

Importação de bens e serviços (-) 0,8 -19,3
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O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil manteve a taxa 
básica de juros, a Selic, em 13,75% ao ano no mês de março. Segundo a autoridade 
monetária, o risco fiscal continua relativamente alto, o que indica para a necessidade de 
mantê-la ainda elevada nos próximos meses.

O cenário de juros elevados tem como reflexo o aumento do custo do crédito 
impactando o poder de consumo e as perspectivas de investimento produtivo e, 
consequentemente, o crescimento da economia. Com as expectativas de inflação 
amplamente desancoradas, a perspectiva é de manutenção de um controle monetário 
que prolongue esse cenário. Mas, não se descarta que a definição das regras fiscal 
patrocine revisões favoráveis pelo Bacen no curto prazo.

Gráfico 1 - Brasil: taxa básica de juros (SELIC) e expectativa média de inflação (IPCA) - 
janeiro/2022 a março/2023 (valores em % projetados para o final do período)

 

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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Em o IPCA registrou mais um recuo na variação acumulada em 12 meses, ficando em 
5,60%, abaixo da expectativa para o término de 2023 (5,93%) apontada pelas principais 
consultorias sondadas pelo Banco Central.  A inflação já veio de dois anos consecutivos 
acima dos limites estabelecidos pelo Copom, e apesar estar abaixo da expectativa para 
o final do ano de 2023, ainda há chances do estouro da meta também em 2023. Em 
fevereiro, a alta foi puxada principalmente por ‘vestuários’, ‘saúde e cuidados pessoais’, 
‘alimentação e bebidas’ e ‘educação’. A exceção foi o grupo de ‘transportes’, que recuou 
em 0,73%.

Gráfico 2 - Brasil: variação (%) do IPCA acumulada em 12 meses - janeiro/2022 a 
fevereiro/2023

 
Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.
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No quarto trimestre de 2022 o número de desocupados, de acordo com a PNAD, foi de 
7,9%, um recuo de 0,8% em relação ao terceiro trimestre e de 3,2% quando comparado 
ao quarto trimestre de 2021. Dentre as 5 macrorregiões, a região Nordeste apresentou a 
maior taxa (10,9%), já a região Sul, se destacou pela menor taxa de desocupação (4,5%).

Nesse contexto, a massa de rendimentos real do trabalho – considerando o universo 
das pessoas de 14 anos ou mais, ocupadas e com rendimento de trabalho –, registrou 
alta de 12,8% no quarto trimestre em relação ao mesmo período do ano anterior. No 
acumulado em 12 meses, a variação foi de 6,9%. O avanço da massa de rendimentos real 
refletiu a melhora do nível de ocupação em relação a 2021, bem como a trajetória de 
queda da inflação no segundo semestre de 2022.

Gráfico 3 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - dez/2021 a dez/2022 

 
Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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Mesmo com o avanço observado na massa de renda real do trabalho nos últimos meses, 
a condição de consumo de parte relevante da população ainda é afetada pelo histórico 
recente da conjuntura: escalada do desemprego entre 2020 e 2021, da inflação entre 
2021 e 2022 e pelo consequente aumento da Selic e do custo do crédito de recursos 
livres no sistema financeiro. Nesse contexto, o alto nível de endividamento ainda vem 
afetando a disponibilidade para a demanda por bens e   serviços. 

Os serviços, que foram beneficiados com a reabertura das atividades a partir do segundo 
semestre de 2021, atualmente segue em ritmo de desaceleração. Já o comércio e a 
confiança dos empresários no setor caiu de uma avaliação positiva de 101,7 pontos 
em setembro de 2022 para 89,1 pontos em fevereiro de 2023 (-12,4%). No comércio, 
o recuo foi ainda mais intenso no mesmo período, saindo de 101,8 para 85,8 pontos 
(-15,7%), mas no comparativo com o mês imediatamente anterior houve uma leve 
recuperação. 

A confiança do consumidor, por sua vez, após cinco meses estagnado na faixa de 85 a 90 
pontos, alcançou 92 pontos em fevereiro. O movimento foi influenciado por anúncios de 
medidas em âmbito federal, como a perspectiva de reajuste do salário-mínimo no meio 
do ano e de programas de combate ao endividamento com renegociação de dívidas.
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Gráfico 4 – Brasil: Evolução dos índices de confiança do comércio (ICOM) e serviços (ICS) 
e do consumidor (ICC) valores dessazonalizados - dezembro/2021 a fevereiro/2023

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.

De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o emprego celetista 
no Brasil apresentou saldo positivo de 83.297 postos de trabalho no mês de janeiro. Esse 
resultado decorreu de 1.874.226 admissões e de 1.790.929 desligamentos. Os principais 
destaques positivos em janeiro foram: serviços com +40.686 postos; construção com 
+38.965 postos; indústria de transformação com +33.738 postos; agropecuária com 
23.147 postos; atividades profissionais, científicas e técnicas com 9.750. Destaque 
negativo foi a sazonalidade do varejo, com -60.576 postos.

O estoque, que é a quantidade total de vínculos celetistas ativos, contabilizou 
aproximadamente 42.527.722 em janeiro, o que representa uma variação de 0,20% em 
relação ao estoque observado no mês anterior.
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Tabela 2 - Brasil: emprego formal por grupos de atividades – janeiro/2023
 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção Saldo Jan/2023
Estoque

Dez/2022 Jan/2023 Variação (%)

Agropecuária 23.147 1.685.638 1.708.731 1,37

Indústrias extrativas 341 253.634 253.964 0,13

Indústria de transformação 33.738 7.571.805 7.605.878 0,45

Serviços de utilidade pública -56 512.083 512.016 -0,01

Construção 38.965 2.420.725 2.459.699 1,61

Comércio varejista -60.576 6.760.698 6.699.852 -0,90

Comércio atacadista 5.506 1.908.053 1.913.586 0,29

Comércio automotivo 1.546 998.549 1.000.047 0,15

Transporte -81 1.891.393 1.891.322 0,00

Armazenagem e entrega 2.769 628.261 631.018 0,44

Informação e Comunicação 1.005 1.142.765 1.143.793 0,09

Alojamento e alimentação -2.352 1.884.919 1.882.657 -0,12

Saúde humana e serviços sociais 5.752 2.759.564 2.765.359 0,21

Educação 5.467 1.860.078 1.865.472 0,29

Artes, cultura, esporte e recreação 3.169 256.177 259.354 1,24

Ativ. Admin. e serviços complementares 4.204 5.233.897 5.238.084 0,08

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 9.750 1.415.222 1.424.987 0,69

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 1.285 1.051.068 1.052.329 0,12

Admin. pública, defesa e segur. social 8.244 994.763 1.003.020 0,83

Outros serviços 1.474 1.215.051 1.216.554 0,12

Total 83.297 42.444.343 42.527.722 0,20
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2. PERNAMBUCO: DESEMPENHO DO 
VAREJO E DOS SERVIÇOS
Segundo os dados divulgados pela Agência Condepe/Fidem, o Produto Interno de Bruto 
(PIB) de Pernambuco alcançou o patamar de R$254,9 bilhões em 2022, registrando 
crescimento de 0,7% em comparação ao ano anterior. Ao longo do ano a taxa de 
variação trimestral se recuperou lentamente, mas o último trimestre fechou em que de 
0,4% em relação ao mesmo trimestre de 2021.

 No acumulado do ano, o setor agropecuário, com menor peso (5%) na economia 
estadual, apresentou alta de 6,8%. Os serviços, responsáveis por três quartos do valor 
adicionado à economia, apresentou alta de 1,2%. Em contrapartida, a indústria – com 
cerca de 21% de participação – registrou queda de 2,6%, refletindo no desempenho 
geral do PIB. 
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Tabela 3 - Pernambuco: desempenho do PIB acumulado no ano de 2022
  

Atividade econômica Taxa de variação (%)* Participação no PIB (%)

AGROPECUÁRIA 6,8 5,3

INDÚSTRIA -2,6 20,7

Indústria transformação 0,6 12,5

Utilidades públicas ⁽¹⁾ -11,4 4,0

Construção civil -3,5 4,2

SERVIÇOS 1,2 74,1

Comércio -3,2 12,6

Transporte, armazenagem e correio -0,1 3,3

Serviços financeiros e relacionados ⁽²⁾ -3,1 3,8

Atividades imobiliárias e aluguéis 1,6 10,9

Outros serviços 0,5 17,8

Administração, saúde e educação públicas 2,3 25,7

Valor adicionado a preços básicos (VAB) 0,7 100,0

Impostos líquidos sobre produtos 1,0 -

PIB a preços de mercado 0,7 -

De acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
o saldo em janeiro de 2023 registrou +325 novos postos formais de trabalho no estado.  
Esse resultado, apesar de positivo, divergiu da tendência nacional, que apresentou 
desempenho positivo relevante na maioria das atividades. O destaque positivo ficou 
por conta das atividades administrativas e complementares (+1.180) e do setor público 
(+1.849). Com isso, o estoque total de empregos ficou praticamente estagnado, com 
variação de apenas 0,02%. 
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Tabela 4 - Pernambuco: emprego formal por grupos de atividades – janeiro/2023
 

CNAE 2.0 Seção Saldo Jan/2023
Estoque

Dez/2022 Jan/2023 Variação (%)

Agropecuária -437 54.784 54.346 -0,80 

Indústrias extrativas -8 1.804 1.796 -0,44 

Indústria de transformação -768 211.674 210.912 -0,36 

Serviços de utilidade pública -49 21.917 21.868 -0,22 

Construção 253 70.567 70.821 0,36 

Comércio varejista -1.868 214.732 212.864 -0,87 

Comércio atacadista 301 63.239 63.543 0,48 

Comércio automotivo 198 29.870 30.067 0,66 

Transporte -49 47.244 47.194 -0,11 

Armazenagem e entrega -106 19.522 19.415 -0,55 

Informação e Comunicação -54 26.553 26.500 -0,20 

Alojamento e alimentação 16 61.273 61.291 0,03 

Saúde humana e serviços sociais 686 104.320 105.009 0,66 

Educação -753 61.876 61.121 -1,22 

Artes, cultura, esporte e recreação 146 8.026 8.172 1,82 

Ativ. Admin. e serviços complementares 1.180 197.154 198.337 0,60 

Ativ. profissionais, científicas e técnicas -345 48.107 47.761 -0,72 

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados -5 18.239 18.234 -0,03 

Admin. pública, defesa e segur. social 1.849 78.369 80.218 2,36 

Outros serviços 138 36.063 36.200 0,38 

Total 325 1.375.333 1.375.669 0,02 

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.



13Boletim Conjuntural
Março | 2023

Segundo os dados divulgados pelo IBGE, referente a PNAD Contínua trimestral, a taxa 
de desocupação no estado de Pernambuco foi estimada em 12,3% no quarto trimestre 
de 2022, registrando uma queda de 1,6 pontos percentuais comparado ao trimestre 
imediatamente anterior e a menor taxa registrada no estado desde o início da pandemia 
em 2020. Ainda assim, Pernambuco continua a apresentar nível de desemprego superior 
às médias regional e nacional (10,9% e 7,9% respectivamente).
 
Gráfico 5 - Brasil, NE e PE: taxa (%) de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de 
idade – 1° trimestre de 2020 ao 4° trimestre de 2022

Por sua vez, a massa de rendimentos real habitualmente recebido em todos os trabalhos 
pelas pessoas de 14 anos ou mais, ocupadas e com rendimento, registrou variação de 
5,1% em 2022 com relação ao ano anterior. O desempenho desde 2019, vem sendo 
menos favorável no estado em relação às médias regional e nacional.
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Gráfico 6 - Brasil, Nordeste e Pernambuco: taxa (%) de variação anual da massa de 
rendimentos do trabalho das pessoas de 14 anos ou mais de idade - 2019 a 2022

 
Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

De acordo com dados divulgados pelo IBGE, o IPCA acumulado em 12 meses na região 
metropolitana do Recife apresentou variação muito próxima da média nacional. Dos 
nove grandes grupos de consumo investigados, quatro deles que se encontram acima 
do índice geral local: “vestuário” (13,54%), seguido de “saúde e cuidados pessoais” 
(11,7%), “alimentação e bebidas” (10,66%) e “educação” (9,48%). Na outra ponta, muito 
abaixo do índice geral, destacam-se “comunicação” (-0,88%), “transportes’ (-1,19%) e 
“habitação” (-1,9%).
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Gráfico 7 – Reg. Metropolitana do Recife: variação (%) do IPCA acumulado em 12 meses - 
fev/2023

 
Fonte: Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor/IBGE. Elaboração Ceplan.
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3. SÍNTESE E PERSPECTIVAS 
3.1. BRASIL

 O debate sobre a reforma tributária avançou, pautada em três temas: o aumento da 
carga tributária, a insegurança jurídica e a manutenção dos incentivos.
 
A polêmica sobre o nível da SELIC continuou afetando negativamente expectativas e 
bolsas. A regra fiscal se descortinou de forma fragmentada, mas continua alimentando 
incertezas e especulação.
 
As perspectivas para o crescimento econômico em 2023 continuam abaixo de 1%.
 
A Inflação permanece sendo um desafio: juros altos e ancoragem das expectativas em 
torno do centro da meta continua sendo o maior desafio, pois a curva de juros futuros 
continua elevada.
 
O mercado de trabalho melhorou, mas pode complicar se a economia não mostrar maior 
vigor nos próximos meses.

3.2. PERNAMBUCO

 A economia pernambucana não conseguiu acompanhar ritmo de recuperação da 
economia nacional em 2022.

 O mercado de trabalho em Pernambuco manteve-se em desvantagem na recuperação 
quando comparado em escala nacional.
 
Não foram divulgados dados referentes a conjuntura do comércio e serviços para 
Pernambuco e nacional para o mês de janeiro de 2023, devido à atualização de base do 
plano amostral das pesquisas do IBGE.

 O novo governo estadual ainda se reestrutura após vitória sobre à antiga gestão.
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